
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza //
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

2 •CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, domingo, 9 de maio de 2021

“Nãotenhodúvidadeque
Queirogadepõedenovo”
Parlamentar consideraqueministrodaSaúdeesquivou-sedeassumir a ineficiênciada cloroquina contraa covid-19, comopropõe
Bolsonaro, e que, diantedocolegiado, deixoude ladoa formaçãodemédico cardiologistaapenasparanãodesagradaropresidente

>> entrevistaSENADOROMARAZIZ(PSD-AM) PRESIDENTEDA
CPIDACOVID

» JORGE VASCONCELLOS

O presidente da CPI da Co-
vid,OmarAziz(PSD-AM),
avalia como positiva a
primeira semana de de-

poimentos no colegiado e acredita
que as próximas oitivas vão ajudar
ainda mais os senadores a identifi-
carem os motivos de tantas mortes
causadas pelo novo coro-
navírus no país e da es-
cassez de vacinas para
proteger a população
contra o vetor da doença.

Em entrevista ao Cor-
reio, Aziz também critica
duramente o ministro da
Saúde, Marcelo Queiro-
ga, que, durante depoi-
mento à comissão, na
quinta-feira, esquivou-se de res-
ponder a perguntas a respeito de
sua opinião sobre a defesa que o
presidente Jair Bolsonaro faz do uso
da hidroxicloroquina no tratamen-
to da covid-19 — o medicamento
não tem eficácia científica compro-
vada contra a enfermidade.

“Está patente que ele é contra,
mas,para não magoar o presidente,
ele não fala”, salienta Aziz, acres-

centando que o depoimento do mi-
nistro “foi um dos piores” e que, por
essa razão, ele “dificilmente não se-
rá reconvocado”para depor.

Segundo Aziz, Queiroga deve ser
ouvido novamente também por-
que, apesar de dizer que tem auto-
nomia no ministério, mantém na
equipe a secretária de Gestão do
Trabalho, Mayra Pinheiro — apeli-

dada de “Capitã Cloro-
quina” nos corredores do
bloco G da Esplanada.
Em depoimento ao Mi-
nistério Público Federal
do Amazonas, ela assu-
miu que, durante a ges-
tão do ex-ministro
Eduardo Pazuello, reco-
mendou a médicos do
estado o uso da hidroxi-

cloroquina no tratamento de pa-
cientes com covid-19.

“O ministro falou na CPI sobre
autonomia, mas, a curto prazo, ele
vai ver que não tem essa autonomia
toda que ele está dizendo que tem.
Tanto é que ele mantém lá, no gabi-
nete dele, a Mayra, que é médica e
receita cloroquina abertamente”,
afirma o presidente da CPI.A seguir,
os principais trechos da entrevista:

Qual o balanço que o senhor
faz da primeira semanade
depoimentos naCPI?
Nósmontamos um programa

de trabalho de que nós iríamos
fazer a cronologia da chegada do
vírus no Brasil. Então, os primei-
ros a depor seriam o ex-ministro
(LuizHenrique)Mandetta e o ex-
ministro (Nelson) Teich. Houve a
interrupção por causa do ex-mi-
nistro (Eduardo) Pazuello, que
teve contato com duas pessoas
que estavam com covid-19— re-
cebemos o comunicado do Co-
mando do Exército. Mas nada
que tivesse afetado o nosso tra-
balho, porque nós conseguimos
ouvir oministroMarceloQueiro-
ga, e o andamento da comissão
parte do princípio do que nós
deixamos de fazer e por que não
temos as vacinas suficientes para
o povo brasileiro.
Nesta semana, vamos ouvir a

Anvisa (Agência Nacional deVi-
gilância Sanitária), uma parte
importanteparaqueagentepos-
sa trazer as vacinas suficientes
para o Brasil. Isso vai dar o norte,
porque o objetivo principal, des-
de oprimeiromomento, é ter pe-
lomenos duas vacinas para cada
brasileiro neste ano.

Comoosenhoravaliaodepoimento
doministroMarceloQueiroga?
Nóspassamos10horaseele foi

muitobemtreinado.Teveummo-
mento emqueeudisse:“Ministro,
o senhor émédico, é a sua profis-
são, o senhor estáministro, por-
que se troca deministro aqui co-
mo se troca de camiseta”. Então, o
carapassa seis anoscursandome-
dicina,mais dois anos de residên-
cia, se forma, depois passa dois
anos fazendo especializações. O
cara (Queiroga) é cardiologista,
passoumuitos anos fazendo es-
pecializações na área para chegar
lá e, todas as vezes em que per-
guntado sobre a cloroquina, ele
usar um cargo efêmero, o domi-
nistério, enãousar a competência
técnica... Ele estava ali comomé-
dico. “Ah, eu não possome posi-
cionar, porque a Conitec (Comis-
sãoNacional de Incorporação de
Tecnologias no SUS)”, não sei o
quê...Otempotodotangenciando
essa questão. A vontade era de
perguntar a ele: “Se o senhor não

fosseministro e estivesse em seu
consultório, o senhor receitaria
cloroquina?” Está patente que ele
é contra,mas, para nãomagoar o
presidente, elenão fala. Porque, se
fosse a favor, pode ter certeza de
que diria: “Sou a favor”. “Para não
magoarochefe, nãovoudizerque
sou contra”. Mas, se fosse o con-
trário, aí não tinhaConitec, não ti-
nha nada. Então, ficou umnegó-
cio emque, dificilmente, não será
reconvocado. Porque ele falou lá
sobre autonomia, mas, a curto
prazo, vai ver que não tem essa
autonomia toda que está dizendo
que tem.Tanto é que elemantém,
nogabinetedele, aMayra (Pinhei-
ro, secretária deGestão doTraba-
lho doministério), que émédica e
receita cloroquinaabertamente.

Então oministro será
reconvocado a depor?
Não tenhodúvida, porque, aliás,

umdos piores depoimentos foi o
dele.Você vê que ele não citou clo-
roquina.Falava“fármacos”, lembra?

Naopinião do senhor, os primeiros
depoimentos confirmaramas
suspeitas de que o governo optou
por ignorar asmedidas científicas
que deveriam ter sido adotadas
contra a covid-19?
Necessariamente, esses depoi-

mentos nem precisavam confir-
mar, porque o próprio coman-
dante da nação, frequentemente,
coloca essa posição. Ontemmes-
mo, é possível que tenha sido ele
que tenha escrito isso:“Unsmédi-
cos receitam cloroquina, outros a
ivermectina e o terceiro grupo (o
doMandetta)manda o infectado
ir para casa e só procurar umhos-
pital quando sentir falta de ar”. Ele
não escolhe o pensamento dele,
infelizmente. Essa não é uma
questão de “eu acho, eu quero”.
Agora, a Conitec está demorando
muito a se posicionar. As pessoas
falam: “Ah, não, está dividindo
opiniões”. Não é dividir. É que
quemé favorável (à hidroxicloro-
quina), somados às redes sociais,
que dão apoio e usam artifícios
paradenegrir e tal, temuma tropa
muitomais forte nas redes sociais
do que quemé contra. As pessoas
que são contra não atuam como
militantes.Então,a impressãoque
querem passar é que amaioria é

favorável a usar cloroquina. Na
realidade, não passa demeia dú-
zia de profissionais ali, naquele
espaço de confronto, o “gabinete
do ódio” (grupo de assessores do
Palácio do Planalto investigados
pelo SupremoTribunal Federal
por disseminarem fake news) tra-
balhamuito bem nisso. Então, a
impressão que passa é a de que
são90%dapopulação.

Osenhor disse que já recebeu
recomendação para usar
cloroquina. Como foi?
Eu não sei por que a pessoa se

presta amandarmensagem para
mim no Instagram, achando que
eu sou um idiota completo, di-
zendo: “Olha, eu sou fulana de
tal, aqui de Minas Gerais. A mi-
nha tia tomou cloroquina e ficou
boa”. Ela não vai mudar minha
opinião sobre isso. Não soumé-
dico, não sou cientista— sou en-
genheiro civil, tenho formação
em exatas. Onde eu trabalho,
dois mais dois são quatro, não
são cinco nem três. Não posso
ter um número e criar outra ver-
são desse número. Então, aposto
na ciência, não aposto no achis-
mo, no curandeiro parame curar
da covid-19, ou então os pajés
aqui do Amazonas para fazerem
uma reza. Eu creio na ciência.

Apartirdosprimeirosdepoimentos,
o senhor considera que já foi
confirmado o cometimento de
crimes de autoridades durante a
pandemia? Crime contra a saúde

públicaecrimederesponsabilidade,
porexemplo?
Todomundoqueprescreveum

medicamentosemserprofissional
de saúdenão está cometendoum
ato certo. Têmpessoas que alas-
tramumamentira pelas redes so-
ciais e, pior, têmpessoas que de-
fendemaquilo com tal afinco que
os desinformados podem se con-
vencer. Quantas pessoas já toma-
ramessa cloroquina e tiveramar-
ritmia no coração, sem ter noção
doque estava acontecendo? Acho
quenós temosqueestabelecer leis
rigorosas. ACPI temque sair com
propostas ao Congresso, aprovar
uma leimuito rigorosapara quem
prescreve medicamentos sem
nunca ter passado na porta de
umafaculdadedemedicina.

Equanto às ações e omissões do
governo na pandemia, o que foi
identificado pela CPI até agora?
OMandetta esteve lá,mas não

disse qual foi o planejamento que
deixou.Mostrouuma carta dizen-
do ao presidente que “nós pode-
mos chegar a 180milmortes”. Es-
tamos emquase 420mil. Ele alega
que entregou o ministério com
1.900mortes, isso é verdade.Mas
ele não mostrou nenhum dado
documental dizendo: “Olha, o
planejamento é esse, nós temos
que fazer e tal”. OTeich disse: “O
Brasil é umpaís continental, não
tivemoscondiçõesde fazerbarrei-
ras”. Ali, não temque ter vontade
deministro— temque ter vonta-
de de governo. O que nós vimos é
oministro puxandopara um lado
eogovernopuxandoparaooutro.

Osenhor considera que os
depoimentos reforçaramas
suspeitas de que o governo optou
por promover a chamada
“imunidade de rebanho”, em
detrimentodemedidas comoo
distanciamentosocialeavacinação?
Acho quemuita gente faleceu

por causa disso. E fizerammuitas
aglomerações. Acho que nós te-
mos um caminho tortuoso a per-
seguir, dentro da CPI, e sair com
uma proposta que possa prevenir
não apenas esta geração, mas,
também,asoutrasgeraçõesdeou-
tras pandemias. Aqui, no Amazo-
nas, ontem (sexta-feira), houve
umaumento significativodecasos

(de covid-19) e, se você olhar, é pa-
recido com janeiro (deste ano) e
como iníciodapandemia.

Asecretária deGestãodoTrabalho
doMinistério da Saúde,Mayra
Pinheiro, assumiu, emdepoimento
aoMinistérioPúblicoFederal, que
orientouosmédicosdoAmazonas
ausaremhidroxicloroquina e
outrosmedicamentos inócuos
contra a covid-19.Qual sua
opinião sobre isso?
Isso é muito grave. A doutora

Mayra vai ser ouvida no próximo
dia 20.

Ovice-governadordoAmazonas,
CarlosAlmeidaFilho, disseàFolha
deS.Pauloqueogovernadordo
estado,WilsonLima (PSC), eo
presidente JairBolsonaro fizeram
umacordoparausaracidadede
Manausemumaexperiência sobre
a imunidadede rebanho.
Qual suaopinião?
Nãotinhaconhecimentodisso.

É uma acusação muito grave e
temque ter algumaprova, porque
colocou o presidente na roda. O
presidente não está sendo investi-
gado, mas dar uma declaração
dessas, dizendoque o governador
e opresidente fizeramumacordo,
não posso lhe assegurar porque
não tenho nenhuma comprova-
ção.Masémuito sério isso.

Quais são as expectativas para os
depoimentos desta semana?
Vamos ouvir a Anvisa (na pes-

soa do diretor-presidente Anto-
nio Barra Torres), que, técnica e
cientificamente, falará muitas
coisas que a gente não entende.
Temumquadrodecientistasmui-
to bom na Anvisa. Também vai
depor (dois representantes da)

Pfizer e vai o FabioWajngarten
(ex-secretário de Comunicação
do governo) depois, porque ele
tentou negociar—negociar, não,
intermediar—como laboratório.
E, ontem (sexta-feira), saiu uma
matéria dizendo que nós (Brasil)
estamos negociando vacinas
(com a Pfizer) a umpreço umbi-
lhãomais caro.Eunãosei se issoé
verdade,mas lógico que será per-
guntado pela CPI porque você ia
comprar 70milhões (de doses de
vacina) numaépoca emqueogo-
verno entendeu que nós é que tí-
nhamosque impor condiçõespa-
ra comprar. Não foi essa a ques-
tão? Então, quando eu contrato o
(Instituto) Butantan ou contrato
outras vacinas, nós vamos ver
qual a diferença com o contrato
da Pfizer. Se a gente tem vacina
hoje, isso se deve à China, porque
a CoronaVac é aplicada em 90%
daspessoas vacinadasnoBrasil.

Comoo senhor viu as novas
insinuações do presidente de
que aChina inventou onovo
coronavírus?
Oproblema daChina não é só

a vacina. O problema são as com-
modities quenós vendemoseque
dão superavit ao Brasil, o que nós
não temos com os Estados Uni-
dos.AChina levadagenteo ferroe
eles trazem o aço deles, porque
nossa indústria siderúrgica é pe-
quena. Nós mandamos frango,
suínos, carne, soja.Agentemanda
tanta coisa para a China. Então, a
questão não é só a vacina, é co-
mercial. Não é o momento de a
gente cutucar ninguém; o mo-
mento é de pedir ajuda. Não dá,
agora (para fazer insinuações), até
porque existe uma investigação
daOrganizaçãoMundialdaSaúde
(OMS) sobre o vírus. A gente não
pode fazer nenhuma análise, pré-
julgamentonestemomento. Seria
uma irresponsabilidade muito
grande. Essa questão de guerra
química, comoopresidente colo-
ca, é uma acusaçãomuito séria.
Ele não cita a China, ele fala que
“ele já conhece, nósmilitares sa-
bemos o que é uma guerra bioló-
gica”.Mas não só são osmilitares,
qualquer cidadão que estuda um
pouquinho vai saber o que é uma
guerra biológica. Não dá, agora,
paraagentebrigar comninguém.

Não soumédico, não
sou cientista—sou
engenheiro civil,
tenho formação em
exatas. Onde eu
trabalho, doismais
dois são quatro, não
são cinco nem três.
Aposto na ciência,
não aposto no
achismo, no
curandeiro parame
curar da covid”

“Se a gente tem
vacina hoje, isso se
deve àChina, porque
aCoronaVac é
aplicada em90%
das pessoas
vacinadas noBrasil”

Edilson Rodrigues/Agência Senado - 4/2/20


